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        SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO SERIDÓ 

Comissão Permanente de Inclusão e Acessibilidade - CPIA 
 
 

Ata da 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA da Comissão Permanente de Inclusão e Acessibilidade 
(CPIA) do Centro de Ensino Superior do Seridó (CERES) da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), no exercício de 2025. 
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Aos 13 (treze) dias do mês de maio de 2025 (dois mil e vinte e cinco), às 14h(quatorze 

horas), os membros da CPIA do CERES reuniram-se em sua 2ª (segunda) reunião 

ordinária, neste exercício, por convocação da professora Francileide Batista de Almeida 

Vieira, presidente, em que se fizeram presentes os seguintes membros integrantes desta 

Comissão: Francileide Batista de Almeida Vieira, Marília do Vale Góis Pacheco de 

Medeiros, Antônio Carlos Zeferino, Claudiane dos Santos Vasconcelos, Uerley Gabriel 

de medeiros Costa, Ronny Diogenes, Ilderlândio Assis de Andrade Nascimento e Letícia 

Andriely Silva de Azevedo, que participaram de modo remoto, por meio de 

videoconferência realizada pelo aplicativo google meet, através do link: 

https://meet.google.com/eya-pnwt-bfh. 1. Análise e deliberação da ata da 1ª (primeira) 

Reunião Ordinária da CPIA do CERES em 2025. Colocada em discussão, Claudiane 

Vasconcelos solicitou algumas pequenas alterações na ata. Sem mais, o conteúdo da ata 

da 1ª (primeira) reunião ordinária de 2025 (dois mil e vinte e cinco), que havia sido 

encaminhada, via e-mail, juntamente com a convocatória, foi aprovada por unanimidade. 

2. INFORMES: A professora Francileide apresentou algumas informações sobre o 

acompanhamento do estágio, na educação infantil, de uma estudante cega do curso de 

Pedagogia. Informou também que foi procurada por uma professora no dia 07(sete) de 

maio de 2025, e esta relatou sentir dificuldade na condução, dentro da sala de aula, de 

dois alunos que ela supõe apresentar necessidades específicas. Em reunião com Paula, 

profissional de referência da Secretaria de Inclusão e Acessibilidade (SIA), e após 

investigação, foi descoberto que os alunos citados pela professora não ingressaram na 

Universidade por cota e não solicitaram apoio da SIA. A professora foi instruída sobre 

como abordar os estudantes e a orientá-los sobre a política de inclusão da UFRN. Outra 

demanda citada pela professora Francileide foi referente a uma discussão trazida por uma 

professora e a chefe de departamento, com o intuito de discutir sobre a necessidade de 

realização de uma banca, ou seja, meios de acessibilidade para que uma estudante com 

necessidades específicas do CERES, que já produziu um texto e publicou, possa 

aproveitar essa publicação para cumprir o TCC, necessitando para isso da realização e 

aprovação de uma banca. Francileide afirmou ter sido criado um grupo no whatsapp para 
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discutir a demanda, porém, em contato com Marília, a mesma comunicou que já havia 

feito uma reunião com a estudante e o coordenador do curso e já foram realizados 

encaminhamentos. Francileide finalizou os informes enfatizando as diferentes demandas 

que chegam à CPIA, enfatizando que procura dar respostas a essas demandas. Marília 

compartilhou informações sobre o caso de uma estudante, que embora não possua laudo, 

apresenta sinais de disgrafia. Contou que, durante um encontro, foi constatada a 

dificuldade causada por essa condição apresentada, assim, juntamente com outros 

profissionais, foi decidido colocá-la em atendimento por apresentar muitas características 

da disgrafia e traços do Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH). 

Marília falou sobre a realização de um trabalho de verificação e testagem para 

acessibilidade (VTA) com a estudante, o que possibilitou não só a descoberta da 

dificuldade na escrita, como também a dificuldade no manuseio de outras coisas que 

exigem um pouco mais da coordenação motora fina. 3. ORDEM DO DIA. 3.1 

Socialização sobre a atuação dos grupos de trabalho. A professora Francileide 

perguntou sobre o andamento e contato com os estudantes dos grupos de trabalho. Em 

resposta, Ilderlândio Nascimento relatou a criação de um grupo no whatsapp, porém 

mencionou o não ingresso de dois alunos no grupo. Francileide sugeriu contato individual 

com os alunos, inclusive pessoalmente. Marília pediu ajuda para encontrar um aluno 

específico do CERES que solicitou apoio à SIA. Francileide compartilhou a experiência 

com o seu grupo de trabalho, falando sobre os contatos realizados. Uerley falou sobre a 

dificuldade de um aluno com os textos fornecidos pelos professores, devido ao fato desse 

aluno apresentar falta de coordenação motora para marcar os textos. Francileide realçou 

a necessidade de reforçar com os professores o uso de textos acessíveis, como a 

substituição de textos escaneados por PDFs acessíveis. Francileide ratificou o objetivo 

dos grupos, salientando a importância de fazer com que os alunos saibam a quem recorrer, 

e a relevância do registro desse contato na ficha dos alunos. 3.2 Definição de comissão 

para elaboração da logo da CPIA. Francileide ressaltou que a professora Aparecida 

perguntou a respeito da confecção de camisetas e bonés para uso no fórum de estudantes, 

como forma de identificação da comissão. Francileide destacou a importância de primeiro 

estabelecer uma comissão, para assim dar prosseguimento na elaboração da logo da CPIA 

e posterior confecção de acessórios personalizados. Mencionou também a necessidade de 

outras pessoas, além daquelas que habitualmente já estão envolvidas em diversos eventos, 

candidatarem-se como membros da comissão. Realçou a possibilidade de utilizar como 

modelo a metodologia aplicada por outros setores que já fizeram esse processo de criação 
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de logotipo. Marília compartilhou a experiência na definição da logo da CPIA na Escola 

Multicampi de Ciências Médicas (EMCM), destacando a metodologia adotada. A 

comissão para elaboração da logo da CPIA, inicialmente, foi formada por Claudiane dos 

Santos Vasconcelos, Francileide Batista de Almeida Vieira e Ilderlandio Assis de 

Andrade Nascimento. Francileide deixou em aberto a possibilidade de novos membros 

comporem a comissão, assim como tentará contato com outras pessoas para participarem 

da comissão. 3.3 Discussão e encaminhamento referentes à organização do 1º fórum 

de estudantes com NEE do CERES. Marília falou sobre a dinâmica utilizada no fórum 

de estudantes com NEE ocorrido na UFRN em Natal, onde os estudantes foram divididos 

em grupos para discussão sobre os pontos fortes e os desafios encontrados por eles dentro 

da Universidade. Marília relatou que será elaborada uma carta com esses pontos 

abordados para ser entregue ao Reitor da UFRN. Com relação ao fórum na cidade de 

Caicó, abrangendo o CERES e a EMCM, afirmou que a data de realização será no dia 06 

de junho de 2025, porém a dinâmica será um pouco diferente de Natal, pois além das 

discussões gerais serão elaborados formulários para os estudantes responderem, de forma 

a obter também registros individuais. Marília citou ainda a possibilidade de contar com a 

presença de pelo menos dois representantes da Comissão Permanente de Avaliação 

(CPA). Em paralelo, acrescentou a existência de dois projetos já aprovados relacionados 

ao tema interiorização: o primeiro deles é o projeto de extensão denominado 

conhecimento da realidade dos estudantes com 

NEE, e o segundo corresponde a um minidocumentário sobre os quinze anos da SIA, 

contando a história através da perspectiva dos estudantes. Por fim, Marília destacou que 

o próximo passo será elaborar uma programação que possa encaixar essas atividades, 

além de deixar em aberto a possibilidade de outras sugestões ou ajustes nas atividades a 

serem realizadas. Francileide sugeriu também uma apresentação cultural na programação. 

Quanto ao horário, Francileide propôs o início do fórum às 7h30min (sete horas e trinta 

minutos), sugeriu também a participação de unidades externas. Nada mais havendo a 

tratar, às 15h13min (quinze horas e treze minutos), a presidente da reunião, Francileide 

Batista de Almeida Vieira , agradeceu a participação de todos e encerrou a reunião, e eu, 

Milena Jeimissa de Lima Sousa, secretária do CERES, lavrei a presente ata, que, após lida 

e anuída, será assinada por todos os membros presentes.  

 

 




